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Dicionário Cultural marroquino

Algumas palavras relacionadas com a arte e cultura marroquinas que você ouvirá e lerá em sua viagem:

Abd. Servo, escravo. Aparece precedendo nomes próprios compostos com alguns dos 99 atributos de Deus. Por exemplo: ´Abd Allah´, Servidor de Deus;  ´Abd er-Rahman o-Abderraman´,  Servidos do Misericordioso);

Alauitas. Descendentes de Ali. Nome da dinastia jerifiana que atualmente reina no Marrocos;

Ali. Primo e genro de Maomé, casado com sua filha Fatima e pai dos únicos descendentes varões do Profeta, Hasan y Hasan, considerado como legítimo sucessor de Maomé pelos muçulmanos, subiu ao poder apenas em 656, depois do assassinato de Othoman, o terceiro califa, crime de que Ali foi acusado;

Almimbar.  (ou minbar), nas mesquitas é um púlpito elevadosobre grades, com um pequeno trono, de onde se pronuncia a ‘jutba’, ou seja, o sermão oficiado todas as sextas-feiras ao meio dia pelos ‘jatib’.

Alminar.  (ou minarete), a torreda mesquita onde do alto os ‘muezzin’ entonam seus chamados cantados à oração;

Almohades. do árabe el-Muwahhidun, ´os unitários´, dinastia bérbere que reinou no Marrocos e na Espanha entre 1133 e 1269.

Almorávides. do árabe el-Murabitun, ´os monges guerreiros´, dinastia de bérberes sanhaya originários do Sahara, conquistou o Marrocos desde o sul ao norte e fundou uma nova capital, Marrakech.

Bérberer. grupo étnico distribuído em diversas tribos independentes, a maioria delas habitando as regiões monatnhosas do Marrocos que foram ´islamizadas´ a pertir do século VIII e depois sublevaram-se contra o poder central. Ainda que careçam de caracteres raciais específicos, os diversos grupos de bérberes têm em comum sua lingua, costumes e arte popular com motivos geométricos
Caftan. manto pesado às vezes forrado de pele. Por extensão também se chama assim ás túnicas de algodão leve com bordados;

Califa.  el-Jalifa, sucessor de Maomé, que guiava a comunidade de crentes, tinha poderes espirituais. 

Chilaba.  é um camisolão de algodão fechado na frente, que se veste pela cabeça, com capuz e mangas compridas usados pelos homens;

Kasbah. nas cidades muçulmanas é o nome que se dá às cidades erigida em lugares estratégicos para servirem de fortificação. 

Magreb. em árabe, ´crepúsculo´, ´ocaso´. Designa os territórios da África do norte, como Marrocos, Tunísia e Argélia. Os geógrafos árabes usavam o termo para referir-se às terras situadas a oeste do Egito.

Mohamed.  Maomé, fundador do Islã e, para os muçulmanos, último dos profetas depois de Abraão, Noé, Moisés e Jesus. Como enviado de Alah (Deus) recebeu a ‘Revelação’, o Corão. Nasceu em Meca, em570;

Mechuar. grande praça ou esplanada no interior de um palácio ou de uma ‘kasbah’, onde as tribos se reunem para celebrar uma festa;

Medersa.  uma espécie de faculdade do Corão, com alojamento para os alunos. Esses edifícios eram difundidos inicialmente nos países ortodoxos islâmicos, sendo mais tarde introduzidas no Marrocos. Em geral é uma construção erigida junto a uma mesquita e sempre foi um importantíssimo centro cultural e de instrução religiosa. O carater religioso das medersas revela-se em suas plantas típicas, ainda que algumas tenham influência hispano-muçulmanas nas decorações. O desenho mais comum é o de um pátio interno pelo qual se entra por uma porta principal, sendo adornado com uma fonte e galerias laterais que a contornam, onde ficam as habitações dos estudantes e os oratórios e locais de aprendizado. A Medersa de Fez – Bu Inania - tem uma planta de arquitetura das mais típicas, com a Porta Principal, a Porta dos Descalços (pobres), Armazéns e Despensa,  Pórticos, Pátio, Salas de aula, Alojamentos, Oratório e ‘Mihrab’;

Medina.  o mesmo que ‘Cidade’. No ‘Magreb’ são as cidades árabes tradicionais e cercadas por muralhas, em contraposição às cidades européias, que ficam ao redor desta cidade central. As cidades européias são mais recentes, dos tempos das colonizações. As Medinas são, portanto, as ‘cidades antigas’, cujo centro se caracteriza por dois elementos: a Grande Mesquita e os ‘Souks’.  De planta geralmente circular, a Medina se divide em bairros internos labirínticos e em cada rua ou avenida se instalam os comerciantes e artesãos. Nela há as Medersas, Mesquitas e os Banhos.  

Mesquita.  em árabe, ‘masgid’, ‘lugar de prostração’ , ou ‘jama’ ‘lugar de reunião’.  As mesquitas têm só uma sala de oração, onde se encontram o ‘mihrab’ e o ‘almimbar’, além de um pátio interno fechado. É do ‘alminar’ (ou minarete) que se fazem os chamados para a reza. As mesquitas em geral se localizam no interior das ‘medinas’ e é comum haver uma ‘medersa’ a ela vinculada. No Marrocos as mesquitas frequentemente têm telhados de cor verde;

Midha.  fontes de água onde os muçulmanos lavam-se antes das orações;

Mihrab.  nicho ricamente decorado que fica no interior das mesquitas e indica a direção de Mecca, direção esta denominada ‘quibla’ (‘Direção de Mecca’), para onde deve-se curvar os muçulmanos no momento das orações. Veja a foto do mihrab da Mesquita de Córdoba no endereço http://www.sievers.nl/spain/aa/andalus022.html
Minbar.  púlpito da mesquita, normalmente feito em madeira ricamente incrustrado e ornado com marfim, onde é proferido o sermão;

Mulay. título que levam os sultães da dinastia jerifana;

Muezzin. é a pessoa que sobe às torres das mesquitas (minaretes) para chamar com cantos os muçulmanos às hotras das orações. Atualmente são substituídos por alto falantes e gravações;

Ramadan.  mês do ano lunar muçulmano reservado ao jejum (‘iftar’) ritual, quando os crentes devem abster-se de fumar, de comer, de fazer sexo, de beber líquidos, desde o amanhecer até o pôr-do-sol.  Somente estão dispensados do ritual os doentes, as mulheres grávidas, os velhos, os menores de 14 anos e os viajantes, que devem conpensar com outras obrigações. Ao final do mês se celebra con uma festa, denominada ‘Ayd es-Sagir’.

